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ESCOLA PROFISSIONAL OU GINÁSIO ?
A le x a n d r e  C niT T W

Esta é a pergunta que, de nós para nós, fazemos toda 
vèz que nos sentimos animados pela creação de um estabe
lecimento de ensino secundário nesta cidade. .

Tendo em conta o que é um ginásio, as nossas aspira
ções seriam pela creação do mesmo, porque um jovem lau
reado em ciências e letras téra caminho aberto para todos- 
os cursos universitários e maiores possibilidades^para.a con
corrência ás- repartições-publicas, estradas >do ferro, empre-- 
zas, etc..

Gerãlmente,' o fim dos formados em humanidades é in
gressarem nas Academias. E deve ser assim porque con
trariamente um bacharer jamais estará compensado dos seus 
sacrificiôs, gasto e perda de tempo.

Hoje, conta-se, aproximadamente, uns cens- estudantes 
lénçoenses frequentando' escolas secundarias em diferentes 
pontos do Estado e na capital. Todos eles, entretanto, se o 
fracasso não fizer excessão, intencionados de regressarem, 
com 0 pergaminho de- uma escola superior.. Assim, logica
mente, amanhã,’ teremos numerosa ciasse de_médicos, .advo
gados, engenheiros, professores'lénçoenses^-.

Isso será antes-de tudo uma honra; e grandò orgulho 
para Lençóis, numerosa juventude conterrânea laureada em 
Universidades, a qual'no futuro, poderá ser a causa ,da. imor
talidade e valor histórico de nossa terra,.

Mas, e OS' técnicos ?'
Eis a razão que nos faria vacilar na escolha de um gi

násio ou escola profissional.
Sem a menor intenção de parafrasear a «celebre» fráse 

de um comentarista brasileiro, que nos classifica um pais 
de doutores com sessenta por cento do analfabetos, dadas 
as circunstancias que depois se encontraria a juventude len- 
çoense, opinaríamos por uma> escola profissional..

Para nós, distantes-dos grandes centros, os estudos uni
versitários são dispendiosissimos; Só os afortunados, ou os 
obstinadamente versados á cultUra é que conseguem trans- 
pôr os humbrais das Academias. Porem estes últimos são 
em porcentagem quasi nula.

Diante, todavia) do exposto, uma escola dê curso pratico 
seria muito mais vantajosa para Lençóis do que um ginásio.

GRUPO ESCOLAR “ESPERANÇA DE OLIVEIRA”
CAIXA- ESCOLAR

Realizou-s6, á 14 do 
corrente, a eleição da di
retoria da Caixa Escolar 
do snpra mencionado es
tabelecimento de ensino, 
para o ano de 1942, 

Ficou assim constituido 
0 corpo diretor dessa ins
tituição de assistência 
aos escolares pobres: 

Diretor: João Baptista 
Vianna Nogueira; presi^ 
dente: prof, Henrique Ber 
tolucci; vice-presidente: 
prof .̂ d. Elza Villaron; 
l.a secretaria! prof .̂ d. 
Liicila Ferreira Braga; 2.a 
secretaria: prof .̂ d. Maria 
Cordeiro Fernandes; l.a 
tesoureira: profa. d. DinO' 
rah Lopes; 2,a tesoureira: 
profa. d. Antonieta Gras- 
si; Conselho Fiscal: proí.®®

d. Maria Edel Zulmires de 
Campos, d. Izabel Sam
paio e d. Maria Corrêa.

Âfundado o Navio Bra
sileiro «Olinda» em A -  
guas Norte-Americanas

RIO, 20 — O Departa- 
raento, de Imprensa, e.Pro
paganda , distribuiu o se
guinte comunicado . aos 
jornais, .sobre O: afunda-. 
mento do n̂aviO; - brasilei
ro ^Olinda*, e em aguas 
norte-americana: «Segun
do informações recebidas. 
da nossa embaixada nos 
Estados Unidos, bem co
mo do nosso consulado 
em Norfolk, o vapor bra
sileiro «Olinda» for afun
dado a tiros de canhão 
;no dia IS do.corrente. Foii 
salva toda a tripulação, 
composta de 46 pessoas. 
O governo brasileiro es- 
tã tomando as providen
cias necessárias ao escla
recimento do ocorrido, a- 
fim de salva-guardar os 
interesses, nacionais.

Gomcmoraçào da Se- 
maoa Santa em Lençóis

' Segundo, fomos infor
mados, este ano também,
0 revmo. Vigário preten
de celebrar as cerimônias 
da Semana Santa com 
grandes e imponentes so*. 
lenidades.

1 Para esse fim já está 
organizando um grandio 
so programa que, sem re
ceio de erros, suplantará 
as festas dos últimos anos.

Gabinete Elétrico Dentário
do Cirurgião Dentista

Oxiícudo^ líflaAütvL cU OcunoAgo^

Diatermia - Termoucaterio e Eletrocoagulação I
TRATAMENTO SEM DÔR, '

Atende todos os dias das 13 ás 18 hrs.
Em frente a «Casa Zilio» LENÇÓIS

4Ül!

PREFEÍTURÂ M U M -  
C IP A L . DE LENÇÓ IS

D E €R E T O -L F ,I N . 5 2

O Prefeito Municipal 
de Lençóis, usando de 
suas atribuições, de con
formidade com o artigo 5.® 
do decreto-lei federal n®. 
1.202, de 8-, de abril de 
1939, e nos termos da Re
solução n°. 1968 de 1941, 
do, Departamento Admi
nistrativo. do Estado, 

D E C R E T A :
Artigo 1°.—Fica aberto, 

na Contadoria Municipal 
nos termos da legislação 
em vigor um crédito de 
Rs. (7:770$00) sete contos 
setecentos e setenta mil 
reiç, suplementar a ver
ba 3-2-1- 8-82 1' Pessoal 
Variavel, item II — «DIA
RISTAS», do orçamento.

§ unico — O valor do 
presente crédito será co
berto com os recursos 
provinientes do saldo 
financeiro transferido pa 
ra este exercido.

Artigo 2.® — Este de 
creto-lei entrará era vigor 
na data de sua publica 
ção, revogadas as dispo
sições em contrario.

Lençóis, 29 de Novem
bro de 1941.
a) Dr. Antonio Leão Tocei

Prefeito, Municipal.
Publicado novamente por ter saído com 

incorreções.

---V - 'J' -1- ».
Bailes Carnavalescos QO 
Salão da Antiga Socie

dade Italiana
Transcorreram com 

grande animação e entu
siasmo os bailes carna
valescos realizados no 
salão do prédio da anti
ga Sociedade Italiana, 
realizados pela corpora
ção musical «Lyra Len- 
çoense».

Alem dos bailes de Do
mingo, Segunda e Terça, 
realizou-se também, no ul 
timo dia deGaruavc.l, uma 
vesperal infantil, toman
do parte numerosa peti- 
zada lençoense, que no 
meio do maior entusias
mo e alegria, homena’ 
geou a despedida do Rei 
Momo.
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(Continuação do numero anterior) 
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traços das instituições an
teriores á dominação. Co
mo eram vários os po
vos que as habitavam, 
diversas também seriam 
as instituições; mas as di
ferenças foram desapa
recendo até que o aspec
to da organização políti
ca romana tomou um cor  ̂
po uniforme. A íai ponto 
isso se deu que as fases 
pelas quais ela passava 
eram as mesmas, na Ita- 
lia e nas províncias.

Sobrevindo, depois, a in
vasão dos bárbaros, na 
península ibérica, a ins
tituição municipal sofreu 
restrições, mas no fundo 
continuava com os ca
racteres que receberam 
dos romanos. O munici- 
palisffio resistiu às con
quistas e ao despotismo.

Como exemplo aponta
mos a Espanha, um dos 
países que assimilaram 
de maneira notável a ín
dole da sociedade roma
na. Assim, quando naque
le pais, uin conjunto de 
indivíduos habitava qual
quer ponto do território, 
formava se um aglome
rado com necessidades 
diversas, indispensáveis 
á subsistência da peque
na sociedade, como um 
sistema de administração, 
de magistratura e de car
gos públicos. Entretanto, 
uma sociedade nessas 
condições, facilmente, se
ria dominada e submeti-

O R I G E N S  D O  m u n i c í p i o  N O  B R A S I L
INTRODUÇÃO

da pelo poder central. Era 
0 que se dava nos pri
meiros tempos da monar
quia espanhola.

Mas, em se tratando de 
homens livres, as neces
sidades de cingílos de ga
rantias, de conferir-lhes 
direitos para a defesa da 
monarquia, e o respeito 
aos usos e costumes, ás 
tradições de família eii- 
raigadas no espirito dos 
habiantes, vieram incre
mentar a formação das 
instituições municipais 
que se apresentavam mais 
ou menos definidas. As
sim nasceu o immicipio 
nos séculos ÍX e X.

CAPÍIULO II
Mais tarde, quando Por 

tugal se sí^para de Leão 
e Castela, o municiplo 
cresce ccra os mesmos 
caraíerisUcos que possuia 
nas outras províncias. 
Antes de estabelecida a 
inonarcuia portuquesa, iá 
se desenvolvera a insti
tuição municipal.

Mais uma vez lembra
mos que 0 município, tam
bém cm Portugal, não 
fora delineado pelo po doi
do Estado. Ele tem a sua 
história, como a tem to
da insüíuição que se for
ma naturalmente.

cousa devemos notar: a 
instituição do município 
foi sempre contra a cen
tralização do poder. As
sim que, nos tempos da 
monarquia, quando a po
pulação, Junto ao mostei
ro ou castelo, adquiria 
certa importância, a no
breza e o clero, atenden
do ás pretensões das cias
ses inferiores, concediam 
as cartas de coral, nas 
quais eram escritas as ga
rantias exigidas pelo po
vo. Mas as concessões 
não para vam aí. As ne
cessidades impunham se 
e novas concessões eram 
.feitas, vindo a dar for
ças para a creação dos 
concelhos; a magistratura 
admiuisiratlva local e a 
unidade dos habitantes 
eram os dois elementos 
quecaraterizavam os con
celhos rudimentares com 
sua vida púbii-oa distinta. 
Já que falamos em con
celho rudimentar, deve
mos notar que, em Per- 
tugal, os concelhos fun
dados nos séculos XII e 
Xlíí se classificavam em: 
rudimentares, imperfeitos 
e completos. Estes pos- 
siiiam as m.aiores rega
lias, embora não se com
parassem aos muuicipios 
perfeitos, onde havia ii-

ma atividade política pró
pria com múltiplas liber
dades e privilégios.

Para se atestar a ori
gem romana dos municí
pios portugueses é bas
tante notar o seguinte: o 
«concilium» dos documen
tos bárbaros era a expres
são empregada para sig
nificar 0 conjunto de ha
bitantes de um distrito ou 
de uma província.

Segundo Herculano, o 
nome «concelho», igual a 
município, é expressão 
puramente da peniusula 
ibérica, de que não res
tam vestígios através dos 
Pirineus.
(Continua no proximo numero)

Í I Ã O  SOFRE
0  Ambulatório Médico 

Popular — rua Maia La
cerda, 66 -Rio de Janeiro, 
sob a direção de médicos 
Espiritas, atende gratui- 
tamente-pessoalmente ou 
pelo Correio, desde que 
envie claramente o no
me, idade, residência e 
sintomas, assim como 
envelope selado e subs
crito para resposta.

Não siispcmla a publicidade, 
a pretexto de que os negocios 
vão m ot; continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.

O s p ré d io s  v e lh o s na 
p rinc ipa l a r íe r ia  p u b li

ca da  c idade
Desde a muito vimos 

nos batendo contra a e- 
xistencia de alguns pre 
dios velhos na principal 
artéria publica da nossa 
cidade, que pelo mau as- 
peto, que peia igiene pre
cisara ser demolidos.

Os seus proprietários, 
se é que não ha uma lei 
que os obrigue à demo
lição dos seus casarões, 
que raciocinem bem e fa
çam, expontaneamente, e- 
les mesmos o serviço. As
sim alera de terem con
corrido para «purificação» 
predial urbana serão com
pensados cora a venda 
do material usado.

O Paíeo da igreja /^aíriz

E’ nosso dever solicitar 
a atenção da fiscalização 
publica da cidade para o 
pateo da Igreja Matriz.

&
ííô

P'OPvQüE Kolynos é concentrado e 
g dn ra  duas vezes m ais que as pas
ta s  coinmuns. E is a razão por que 
dups crianças não usam  m ais do que 
a quartid.ado necessária a uma. 

Economize com K olynos!

CüsM  rr.snos porque $e usa 
poüc.0 . . . ó concvrfrcdo!

DESPERTE A  BILSS 
DO SE U  FiOADO

Som Calomelanos— E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu figrado deve d e rra m a r, d iariam ente, 
no estomagro, um  litro  de bilis. Se a  bilis não 
corre  livrem ente, os alim entos não são 
dig:eridos e apodrecem . Os gazes incham  o 
estom ago. Sobrevem a  p risão  de ven tre  
Você sente-se abatido e como que envenr * 
nado. Tudo é am argo, e a  vida é um m arty rio .

U m a sim ples evacuação não tocará  a  
causa. N ada ha  como as fam osas P illulas 
C A R TE R 3 p a ra  o F ígado, p a ra  um a acção 
certa . Fazem  con*er livrem ente esse litro  
de bilis, e você sente-se disposto p a ra  tudo. 
N ão causam  d a m n o ; são suaves e contudo 
são m aravilhosas p a ra  fazer a  bilis co rre r 
livrem ente. P eça as P illulas OARTERS 
p a ra  o F igado. N ão acceite imitações* 
F reço 3 $000

FRAC0 5  t  -K._MiCOS! 
Temsm ;

V IN H O  C R E O lO T A DO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira 

Empresedo com exito n a s :

Tosses 

Resfriados 
Bronchites 
Escrophulose 
Convelecsnças

V IN H O  CREOSOTADO

L E I.4M  E  P U O P A tJ lIE M  
E S T E  J O R N A L

VINHO Q U I N A D O
E I.E F A X T E
Estimula 0 apetite e

desperta as energias
« .  • .  P U B U C I O A D K

Hü lindezas de alma in
comparavelmente mais ver
gonhosas, sob o ponto de vis
ta moral, do que as nudessa 
do corpo.
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Notícias de Borebí
Do Nosso Correspondente

“Ação Meritória!”
Deve ter causado geral 

satisfação á população 
de Lençóis o áto do sr. 
Prefeito Municipal sub
vencionando a Caixa-Es- 
colar do Grupo Escolar 
«Esperança de Oliveira» 
daquéia cidade com a 
importância de 50$000 
mensais.

Digno sob todos os pon
tos de vista o gesto do 
Dr. Leão Tocei, a quem 
aplaudimos sinceramente, 
pois conhecemos de perto 
os beneficios que pres
tam as Caixas Escolares 
ás crianças necessitadas 
e desnutridas.

No entanto, para que 
éssas instituições atinjam 
a sua verdadeira finali
dade cumpre auxiliá-Ias 
de todas as maneiras pos- 
siveis afim de que as mes
mas possam fazer face ás 
despesas necessárias.

Nòs, moradores de" Bo- 
rebi, que íambem possuí
mos o nosso Grupo Es
colar e que com grandes 
sacrifícios mantemos u 
ma Caixa-Escolar, que 
tem procurado sempre 
beneficiar os escolares 
désta vila, lançamos, por 
intermédio dêste jornal, 
um veemente apêlo ao 
Exmo. Sr. Dr. Leão Toc 
ci, DD. Prefeito Munici 
pal de Lençóis, no senti 
do de subvencionar tam
bém a Caixa-Escolar lo
cal.

Estamos certos de que 
seremos atendidos, pois 
conhecemos de sobejo o 
espirito filantrópico e jus
ticeiro que sempre orien
tou os àtos de S. Excia., 
quer como médico, quer 
como Prefeito.

A n iv e rsá rio s
Fazem anos: —

No dia 24, a srta. Adil 
e 0 menino Tèrcio filhos, 
do sr. Osvaldo A. Pereira, 
lavrador neste Distrito;

O SEU SOSSEGO
Vale Bem5S000 MENSAIS!

Dinheiro pago  à Empresa Construtora 
Universal Ltda. nunca é perd ido: é 
ca p ita liza d o ! Lembre-se que a sua ga
rantia são os nossos 460 .000  presta- 
mistas satisfeitos, em todo o Brasil!

E N V IE -N O S  O  C O U P O N  A S A IX O ,  H O JE  
M E S M O ,  Q U E  T E P C M O S  S A T IS F A Ç Ã O  EM  

A T E N D E - l O  P R O N T A M E N T E

Q u e ir a m  e,nviar-*m e u m  fo lh e to  e^- 
I) ! ic a t iv o  so b re  o  se u  H ”

N om e  .............................- ..............................

...........................................  ^
C idade ............................................. - ...........

Estado  ......................................................

PROPAG - U. I

JÁ pensou, como seria bom se chegasse o fim 
do mês, e o senhor não precisasse ter pre
ocupações com o pagamento do aluguel ? Sub

screvendo um titulo do plano “Universal H”, 
da Empresa Construtora Universal Ltda., por 
apenas 5$000 mensais, o senhor poderá ter a 
sua própria  casa, conseguindo a almejada tran
quilidade. Procure conhecer esse e outros pla
nos, remetendo-nos o coupon abaixo devida
mente preenchido para receber um folheto expli
cativo, sem compromisso algum de sua parte.EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL ITM.

KUA L IB E R O  BAD.4RÓ, 103 e 107 -  SÃO PAULO 
A g en c ias  e F ilia e s  e m  to d a s  as  c id a d e s  do  B ras il

A Profa. d. Ziileica Dias 
Haggi, esposa do sr. Lú
cio de O. Lima Sob®., far
macêutico residente no 
Paírimonio Dona Amélia.

No dia 26, A menina 
Maria Alice, filha do sr. 
Virgílio de Conti.

C a rn a v a l
Decorreram dentro do 

maior entusiasmo as fes
tividades consagradas ao 
Rei Momo. Os bailes es 
tiveram animadíssimos, 
satisfazendo a todos os 
foliões dèsta localidade.

Borebí, 18-2-1942.

ê  U M A  D O F N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  P A R A  A F A 
M ÍL IA  E P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

Í3
A S I F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O B  
I N Ú M E R A S  F O R M A S ,  T A I S  C O M O ;

R E U M A T I S M O  
E S C R Ó F U L A S  

E S P I N H A S  

F Í S T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R I D A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C I D O  H Á  «5 A N O S  S  

V E N D E - S E  E M  T Ô D A  P A R T E .

A m m cíeai n este  jornal

M e d ic o  ~~ Opera^dor — P aríeiro
ESPECIALISTA EM M O LÉ S T IA S  DE SENHO RAS

Dr. Anioni© Leio Tocei
Ex interno da Cirurgia do prof. Âlves Lima —  Ex-interno da Maternidade de São Paulo 

L. Sorocabana —  L e n Ç Ò lS  —  Est. de S. Paulo

Torneio Fotebolistico
e n íre  os «lo in te 

r io r  do msBiaicipio

A Diretoria da A. A. 
Lençoense, pretendendo 
realizar, dia 8 de Março 
p. f., no campo local, um 
torneio eliminatório entre- 
as equipes dos clubes do 
interior do município, con
vida os diretores das en
tidades esportivas que de
sejarem tomar parte, afim 
de tratar dos assuntos 
concernentes.

Para melhor brilho e 
entusiasmo da importan
te rodada eliminatória se
rão oferecidos os seguin
tes prêmios:

1.0 colocado: uma ar
tística taça

2.0 vencedor: um riquís
simo jogo de camisas.

3.0 colocado: uma bola 
de afamadissima marca.

Há niidezas de alma in
comparavelmente mais ver
gonhosas, sob o ponto de vis
ta moral, do que as nudessa 
do corpo.



J C C I A I J
Corpo e Espirito!
Caprichos cio destino! Uma 

alma envelhecida precoce
mente, dando vida a um cor
po jovem! Enquanto a moci
dade se diverte, passando um 
pouco mais de carmim, [ilu
sório acréscimo de satide'), 
encobrindo, com uma roupa- 
çĵ em álacre de palavras pre- 
tensiosamente despreocupa
das, amarguras intimas, tei
ma esta alma encanecida cm 
reter, no insolatnento dum 
cuhiculo silencioso, um corpo 
que nem ao menos conta os 
janeiros de um homem feito!

Natal veio! Carnaval pas
sou! Fassará a Fàscoa! Reu
niões alegres! Falestras bri
lhantes.

E este espirito teimoso, sub- 
metendo a matéria a que vi- 

• vifica a uma inatividade pró
pria das rocha!

E este cerebro deixando es
coar toda uma existeucia na 
contemplação dum passado 
morto e distante:

Um tufo de saias! Lábios 
de lacre! Um perjume que se 
volatiliza! 0  nada, enjim!...

LÈO

Aniversários
Fazem anos: —

Dia 23—0 menino Sil
vio Oliveira filho do sr. 
João Cândido de Olivei
ra e a jovem Maria Stan- 
guini.

— dia 24—a jovem Cleu- 
za Coelho da Silva.

— dia 25—0 jovem Jcão 
Rodrigues Ruiz.

—dia 26—0 menino Jo
sé, de Da. Izabel Muniz 
Duarte.

— dia 28—Dna. Elza O. 
Moreira esposa do Sr. Ma
noel Moreira da Cruz, re
sidente em São Paulo.

GESTO LOUVÁVEL
De fontes bem infor

madas, tivemos conheci
mento que os membros 
da extinta diretoria da 
antiga Sociedade Italiana, 
estão intencionados doar 
0 prédio social a A. A. 
Lençoense.

A Sede do Tiro 423 
do núcleo iocal

Novamente em nossa 
redação, estiveram inú
meros rapazes do Tiro 
de Guerra do núcleo lo
cal, queixando se que o 
salão da atual séde é bas
tante acanhada para su
portar 52 atiradores.

Assim, por nosso inter
médio, pedem aos pode
res competentes para que 
lhes sejam fornecida u- 
ma séde mais espaçosa, 
capaz de suportar como
damente todo 0 núcleo.

Diretor; Alexandre Chitto

A5ÍO T LeMçòis, 2 2  de F E V E R E IR O  de 1942 NLHESO 20H

Falecimentos
A’s 15 horas do dia 15 

do corrente, faleceu em 
São Paulo dna. Irondina 
Viana de Campos.

A extinta era esposa 
do dr. Mario de Campos, 
medico residente nesta 
cidade e deixa três me- 
nore: Mario Gilberto, Ma- 
rilze Ruth e Josita de 
Campos.

Pessoas amigas da fa
mília mandaram celebrar 
a missa de 7.o dia, que 
teve lugar ontem na Ma
triz local.

No dia 17 do corrente, 
em Cambará, faleceu a 
jovem Eliza Bottan. A 
extinta que contava 29 
anos de idade, era filha 
do snr. Natale Bottan, e 
irmã dos srs. Ângelo e 
José Bottan, residentes 
nesta cidade.

A’s famílias enlutadas, 
0 «0 E’CO» apresenta os 
seus pezames.

Écos do 4.0 Aniversário 
do «0 ECO»

Pela passagem do 4.° 
aniversário nas lides jor 
nalisticas lençoenses, re
cebemos felicitações pes
soais do Rvmo. Vigário 
Pe. Salustio R. Machado 
e o seguinte telegrama:

«Felidtaçõis mais um 
aniversário jornal».
J o s é  RiE>ciro ASsncidis
—  Chefe Publicidade Companhia 
Força Luz. —  Cias. Âssociadas.

— E do "O Comercio 
de Promissão» destaca
mos a seguinte nota: 
«Com uma magnífica edi
ção «O E’co» de Lençóis 
saiu em 6 de F^evereiro, 
festejando o seu 4.° ani
versário.

E’ inestimável o que 
Lençóis jà déve a seu 
brilhante semanário cujo 
passado prt cioso o desti
nará a um promissor fu 
turo.

Ao seu culto diretor, 
nossos parabéns efusi
vos».

D BIBLIOTeCfl
Os fatos, por serem 

mais facilmente observá
veis, sempre se impuze- 
ram pela evidência. An
te a realização, não há 
que vacilar. Ela penetra 
em nossos sentidos sem 
prelúdios, tão francamen
te, que não deixa mar
gem a considerações dú
bias, as mais superficiais 
que possam ser tecidas.

Contra os pessimistas, 
o fato transforma em pos
sibilidade, 0 impossível; 
contra os frios, os indi
ferentes, contra aqueles 
que não ousam siquer le
vantar um dedo para a- 
firmar ou negar alguma 
coisa, a concretização de 
um ideal os faz seguir, 
desde então, um caminho 
mais coerente que se re
vela pela atitude menos 
indefinida que passam a 
tomar.

Portanto, brademos an
tes pelos fatos que pelas 
palavras; queiramos sem
pre, antes do teórico, o 
terreno prático; antes das 
promessas, as realiza
ções. Porquê é esta a as
piração de todos os que 
vivem no orbe terráqueo. 
E’ este 0 clamôr que par
te de todos os corações. 
E’ esta a meta para a 
qual, em sua curva evo
lutiva, tendem os espíri
tos desejosos de progres
so.

- 0 - -

Sempre foi assunto ven
tilado, a creação de uma 
Biblioteca nesta cidade. 
Entretanto, poucos disso 
tiveram conhecimento, em 
virtude da idéia ter sido 
forçada a circunscrever- 
se ás reuniões feitas na 
intimidade ou nas pales
tras que, uma ou outra 
vez, procurara indicar es
tas ou aquelas falhas de 
nossa terra.

E, a clausura em que 
vivia a idéia, tem sua ex
plicação. Pensava-se, er
rôneamente que Lençóis,

cujos sustentáculos de sua 
movimentação eram cons
tituídos pela agricultura e 
industria, não comporta
ria, nem siquer em con- 
jeturas, um centro de es
tudos e de consultas.
Procuraya-se por em evi

dência uma certa incom
patibilidade reinante en
tre esses dois aspetos da 
vida de uma cidade.

Entretanto, essa discor
dância não existe e nem 
poderá existir. Não há, 
absolutamente, essa de- 
sharmonia propalada.

A fundação da Biblio
teca, anexa ao Grupo Es
colar, prestes a concreti
zar-se não virá diminuir 
ou paralizar, mas sim au
mentar 0 patrimônio de 
que fazemos parte inte
grante.

Várias referências nos 
fazem concluir quão im
portante e benéfica será 
para nòs, essa fundação. 
Primeiramente, devemos 
atender a que muitas pes
soas não dispõem de fun
dos suficientes para dis- 
pendê-los em livros e se 
vêm na contingência de 
sacrificar a cultura de sua 
inteligência. O povo, por 
outro lado, perceberá seus 
conhecimentos aumenta
dos, argamassando e for
talecendo 0 espirito para 
a solução dos problemas 
básicos da vida, de mui
tos ainda desconhecidos, 
pela falta de bons com
pêndios orientadores. Se
rá também, por certo, um 
remédio contra o mal ter
rível que bôa parte de 
nossa gente sofre, ou se
ja, 0 mal de não lêr.

Portanto, devemos pres
tigiar este monumento dig
no dos maiores encômios. 
Cerquêmo-lo com o nosso 
carinho e dedicação. Bus
quemos nessa fonte inex- 
gotavel que sãos os livros, 
os elementos para o cul
tivo daquilo que nos tor
na diferentes de todos os 
outros seres, isto è, da 
inteligência, afim de pa
recermos mais diferen
tes ainda.

A  Tesourai M oderna
BRINS E CASEMIRAS A PREÇOS ÚNICOS, SÓ NA

Alfaiataria “CICCONE”
n


